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APRESENTAÇÃO 

A série Estatística & Informações divulga os estudos produzidos pela Diretoria de 

Estatística e Informações (Direi), da Fundação João Pinheiro (FJP), em seus mais 

diversos recortes ao tratar dos indicadores econômicos, demográficos e sociais. 

Em sua edição número 46, apresenta uma análise comparativa da evolução recente 

do Produto Interno Bruto (PIB) de Minas Gerais e do Brasil, procurando 

contextualizar os resultados observados em um enquadramento que leve em 

consideração as especificidades da estrutura produtiva setorial no estado e a 

interação com a economia brasileira e internacional. 
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1 INTRODUÇÃO 

O PIB de Minas Gerais, no ano de 2021, foi estimado em R$ 805,5 bilhões, 19,9% acima do observado em 

2020 em termos nominais (GRÁFICO 1).1 O índice de volume do PIB, que permite estimar sua taxa de variação 

real, por sua vez, informa que no ano de 2021 o PIB de Minas Gerais estava 3,0% acima da média alcançada 

em 2010 e 0,3% praticamente estável com ligeira indicação positiva, em relação ao registrado no quarto 

trimestre do ano anterior. Na comparação com o ano imediatamente anterior (na série com ajuste sazonal), 

entretanto, observou-se variação de 5,1% (GRÁFICO 2 e GRÁFICO 3, painel c). 

 

Gráfico 1:  Produto Interno Bruto a preços correntes – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

No balanço final de 2021, constatou-se que as atividades econômicas fecharam o ano com desempenho 

positivo em relação ao ano anterior foram: extração mineral (15,0%); construção (12,0%); indústria 

                                                             
1  Nota de advertência: os valores do PIB a preços correntes não devem ser diretamente comparados em distintos 

períodos de tempo com o objetivo de aferir o real desempenho da economia, pois sua evolução reflete variações 
tanto nas quantidades de bens e serviços produzidos quanto nos seus preços. Entretanto, trata-se de uma informação 
útil para avaliar o impacto monetário combinado das mudanças nos preços e nas quantidades produzidas em 
determinado território. 

0.0

50.0

100.0

150.0

200.0

250.0

R
$ 

b
ilh

õ
es

Trimestre



  Estatística & Informações, n. 46 

 

 
 

transformação 9,4%); transporte (8,8%); outros serviços (7,1%); comércio (5,5%); e administração pública 

(1,4%). Os serviços de utilidade pública e a agropecuária, apresentaram perda no último ano em relação ao 

anterior, respectivamente de -6,4% e -8,4%. (GRÁFICO 3, painel c). 

 

Gráfico 2:  Índice de volume (série com ajuste sazonal) do Produto Interno Bruto – Minas Gerais – 1º trim. 2010 
- 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 
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Gráfico 3: Taxas de variação real do Produto Interno Bruto (PIB) e do Valor Adicionado Bruto (VAB) setorial 
– Minas Gerais e Brasil – 4º trim. 2021 

  

(a) Em relação ao trimestre anterior (b) Em relação ao mesmo trimestre no ano anterior 

  

(c) Acum. no ano em relação ao ano anterior (d) Acum. em 12 meses até dezembro/2021 
 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 
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2 NÍVEL DE ATIVIDADE SETORIAL NA ECONOMIA DE MINAS GERAIS 

 

Em 2020, o valor adicionado a preços correntes pelas atividades econômicas em Minas Gerais totalizou R$ 

591,7 bilhões, dos quais R$ 45,2 bilhões tiveram origem na agropecuária (7,6%), R$ 158,6 bilhões na indústria 

(26,8%) e R$ 387,9 (65,5%). Em 2021, o total evoluiu para R$ 709,3 bilhões, com R$ 59,0 bilhões (8,3%) na 

agropecuária, R$ 213,4 bilhões (30,1%) na indústria e R$ 436,9 bilhões (61,6%) nos serviços. 

Em termos reais, o valor adicionado na agropecuária retraiu 8,4% na comparação do acumulado em 2021 

contra 2020, e expandiu 9,2% na indústria e 4,1% nos serviços. 

O resultado anual refletiu o desempenho observado no quarto trimestre de 2021. Na comparação com o 

trimestre imediatamente anterior, houve retração na indústria (-3,6%), oscilação positiva de 0,5% nos serviços 

e expansão na agropecuária (8,6%). 

2.1 Agropecuária 

Contribuíram para a contração do valor adicionado na agropecuária, em termos reais, a menor colheita de 

café arábica (-34,3% em 2021, devido à bianualidade dessa lavoura e às geadas), do milho, especialmente a 

segunda safra (-37,7%), da cana-de-açúcar (-10,8%) e do feijão, especialmente a segunda safra (-14,8%). O 

melhor desempenho da soja (12,5%) foi suficiente para compensar as perdas destas lavouras. 

Na pecuária, as pastagens foram prejudicadas pelas estiagens e isso afetou negativamente a produção de 

leite em 2021. 

A produção florestal também teve desempenho positivo, contribuindo para compensar, ao menos 

parcialmente, as perdas verificadas no setor da agropecuária. Em Minas Gerais, o VAB da agricultura 

correspondeu a 55,7% do Valor Adicionado Bruto (VAB) de todas as atividades da agropecuária em 2019 (FJP, 

2022). Do restante, 28,1% do VAB foram gerados na pecuária e 16,2% na produção florestal. 

Dos produtos da agropecuária de Minas Gerais, a exportação de “café, chá, mate e especiarias”2, no ano de 

2021 gerou uma receita de US$ 4.439,99 milhões, correspondente a 11,6% de todas as exportações estaduais 

                                                             
2  Capítulo 9 da nomenclatura do Sistema Harmonizado (SH). O SH de Designação e Codificação de Mercadorias é uma 

nomenclatura aduaneira, utilizada internacionalmente como um sistema padronizado de codificação e classificação 
de produtos de importação e exportação. 
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no período (GRÁFICO 6). Na comparação com 2020, houve aumento de 16,2% no valor e redução de -3,0%) 

no quantum exportado (TABELA A1 DO APÊNDICE). 
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Gráfico 4:  Taxas de variação real da produção de lavouras – Minas Gerais e Brasil – 2021  

 

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022a. 
 Elaboração própria a partir de dados coletados em março 2022. 

 

Gráfico 5:  Índice de volume (série com ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto na agropecuária – Minas 
Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 
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Nesse último ano, a receita gerada com as exportações de “oleaginosas e grãos diversos” (capítulo 12 do SH) 

totalizou US$ 2.084,43 milhões ou 5,4% do total exportado por Minas Gerais no período (GRÁFICO 6). As 

receitas geradas pelas vendas externas dos produtos desse capítulo aumentaram em 31,4% do valor 

registrado no ano anterior, já a quantidade exportada desses produtos cresceu 2,3% no mesmo período 

(TABELA A1 DO APÊNDICE). 

 

Gráfico 6:  Valor Free on Board (FOB) das exportações de produtos do agronegócio agrupados em capítulos 
selecionados do Sistema Harmonizado (SH) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º trim. 2021 (US$ 
milhões) 

 

Fonte: Dados básicos: BRASIL, [20--a]. 
 Elaboração própria a partir de dados coletados em abril 2022. 

 

No capítulo 2 “carnes e miudezas, comestíveis”, o valor exportado em 2021 (US$ 1.140,07 milhões) 

correspondeu a 3,0% do total estadual, com variação de 14,1% em relação ao registrado no ano anterior e a 

quantidade exportada, registrou 7,2% na mesma base de comparação (TABELA A1 DO APÊNDICE). 

Nos capítulos 17 “açúcares e produtos de confeitaria”, 22 “bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres” e 47 

“pastas de madeira e papel”, o valor exportado no ano foi de, respectivamente, US$ 1.126,55 milhões, US$ 

54,24 milhões e US$ 674,49 milhões (2,9%, 0,1% e 1,8% do total estadual). Na comparação com o ano anterior, 

houve aumento na receita gerada em todos os capítulos, sendo: nos açúcares 6,5%, as bebidas 67,2% e papel 

e celulose 38,5%. Nas variações no quantum exportado dos grupos de produtos citados, também foram 
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verificadas reduções nos açúcares -1,1% e no papel e celulose -1,7%. As bebidas apresentaram aumento de 

42,9% (TABELA A1 DO APÊNDICE). 

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas às 

atividades da agropecuária para o ano de 2020 foi de 269,6 mil, enquanto em 2021, a média anual chegou a 

279,4 mil, segundo o Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged), durante o último 

ano, projeta-se que esse estoque tenha partido de 266,8 mil em janeiro, passando por 284,9 mil em 

julho de 2021, e terminando em 281,3 mil no mês de dezembro (GRÁFICO 7). 

 

Gráfico 7:  Estoque projetado de vínculos de trabalho formal na agricultura (Seção A da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [20--b]. 
 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 

2021. 

 

Considerando-se as demais posições na ocupação, para além do emprego assalariado com carteira 

assinada, o total da população ocupada na agricultura mineira em média foi estimado em 1.307 mil de 

pessoas no ano de 2021, com uma variação positiva de 1,1% em relação ao ano anterior (GRÁFICO 8). 
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Gráfico 8:  Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência na agricultura (Seção A 
da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º 
trim. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022b. 
 Elaboração própria. 

 

2.2 Indústria 

O setor industrial mineiro cresceu em três dos quatro subsetores, na comparação do acumulado de 2021 

contra 2020. A maior expansão foi na extrativa mineral (15,0%), seguida pela construção (12,0%) e indústria 

de transformação (9,4%). O subsetor de utilidades públicas (produção e distribuição de eletricidade, água e 

saneamento) registrou recuo de -6,7% (GRÁFICO 3, painel c). 

A indústria extrativa recuou -6,1% no quarto trimestre de 2021, em relação ao trimestre imediatamente 

anterior (na série como ajuste sazonal). Cresceu 3,8%, na comparação com o mesmo trimestre do ano 

anterior, e 15,0%, no acumulado de 2021 contra 2020 (GRÁFICO 9). 
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Gráfico 9:  Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto nas indústrias extrativas – Minas 
Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

 

O valor exportado de “minérios, escórias e cinzas” (capítulo 26 da Nomenclatura do Sistema Harmonizado) 

(US$ 18.308,06 milhões) correspondeu a 47,8% de todas as exportações estaduais em 2021 (GRÁFICO 10). Na 

comparação com o ano anterior, houve variação de 86,5% em valor e de 15,9% em quantidade (TABELA A1 

DO APÊNDICE). 

Por sua vez, o valor exportado de "pedras e metais preciosos e suas obras" (capítulo 71) passou de US$ 

1.905,81 milhões em 2020 para US$ 1.914,36 milhões em 2021 – o que representa 5,0% de todas as 

exportações estaduais (GRÁFICO 10). 

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas à extração 

mineral, Seção B da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (Cnae), para o ano de 2020, foi de 63,2 

mil, enquanto, em 2021, a média anual chegou a 68,3 mil, segundo o Novo Caged. Durante o último ano, 

projeta-se que esse estoque tenha partiu de 64,7 mil em janeiro, passando por 69,1 mil em julho de 2021, e 

terminando em 69,7 mil no mês de dezembro (GRÁFICO 11). 
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Gráfico 10: Valor Free on Board (FOB) das exportações de produtos da mineração agrupados em capítulos 
selecionados do Sistema Harmonizado (SH) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º trim. 2021 (US$ 
milhões) 

 

Fonte: Dados básicos: BRASIL, [2022a]. 
  Elaboração própria. 

Gráfico 11: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal na extração mineral (Seção B da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020-dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [2022b]. 
 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 2021. 
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A indústria de transformação recuou -3,0% no quatro trimestre de 2021, em relação ao trimestre 

imediatamente anterior (na série com ajuste sazonal) e -3,3%, na comparação com o mesmo trimestre do ano 

anterior. No acumulado de 2021 contra 2020 cresceu 9,4% (GRÁFICO 12). 

 

Gráfico 12: Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto na indústria de 
transformação – Minas Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

 

Para explicar o comportamento agregado da atividade manufatureira em Minas Gerais no quarto trimestre 

de 2021, foram estimadas variações para os índices de produção física dos grupos de atividade da Pesquisa 

Industrial Mensal - Produção Física (PIM-PF) na comparação com o trimestre imediatamente anterior em 

séries com ajuste sazonal.  

Verificou-se contração da produção de: -0,9% na fabricação de alimentos3; -0,3% na de fumo4; -9,8% na de 

têxteis5; -1,3% no refino de derivados de petróleo e fabricação de biocombustíveis6; -6,5% na fabricação de 

                                                             
3  Açúcar, leite, óleos, tortas, bagaços e farelos de soja e rações para animais. 
4  Cigarros. 
5  Tecidos de algodão, roupas de cama e fios de algodão. 
6  Óleo diesel, gasolina, álcool etílico, outros óleos combustíveis e querosenes de aviação. 
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“outros produtos químicos” 7; -3,0% na de produtos de minerais não metálicos8; -3,3% na metalurgia9; -4,3% 

em produtos de metal – exceto máquinas e equipamentos10 e -0,3% na de veículos automotores, partes e 

peças11. Nos demais grupos de atividade, foram observadas variações positivas: 1,0% na fabricação de 

bebidas12; 1,9% na de papel e celulose13 e 0,5% em máquinas e equipamentos14 (GRÁFICO 13). 

 

Gráfico 13: Taxas de variação real da produção de atividades industriais – Minas Gerais e Brasil – 3º trim. 
2021/4º trim. 2021  

  

Fonte: Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022b. 
 Elaboração própria a partir de dados coletados em março. 2022. 

 

No Gráfico 14, é possível visualizar o desempenho recente da manufatura mineira em uma perspectiva de 

tempo mais ampla. 

                                                             
7  Adubos e fertilizantes, superfosfatos e fosfatos de monoamônio, ácido fosfórico, ácido sulfúrico, silício (inclusive 

metálico), herbicidas e inseticidas. 
8  Cimento, cal, massa de concreto, tijolos, placas, ladrilhos e outras peças de cerâmica, pias, banheiras, bidês e 

semelhantes para uso sanitário e espelhos retrovisores para veículos. 
9  Ferro-gusa, ferro, nióbio, lingotes, bobinas, fio-máquina e tubos de aço e ouro para uso não-monetário. 
10  Construções pré-fabricadas de metal, estruturas de ferro e aço, pontes, torres, artefatos, formas e peças de aço. 
11  Automóveis, veículos para transporte de mercadorias, caminhões, peças e acessórios. 
12  Refrigerantes, cervejas e chopes e água mineral. 
13  Pastas químicas de madeira, caixas de papelão e papel higiênico. 
14 Tratores – exceto agrícolas, motoniveladoras, carregadoras-transportadoras, partes e peças para máquinas de 

terraplanagem, aparelhos de ar condicionado para veículos e escavadeiras. 
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Gráfico 14: Índice da produção física nas séries com ajuste sazonal das atividades da indústria de transformação – 
Minas Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

(Continua) 

  

(a) Fabricação de produtos alimentícios  (b) Fabricação de bebidas  

  

 (c) Fabricação de produtos do fumo  (d) Fabricação de produtos têxteis 
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Gráfico 14: Índice da produção física nas séries com ajuste sazonal das atividades da indústria de transformação 
– Minas Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

(Continuação) 

  

(e) Fabricação de celulose, papel e produtos de papel (f) Refino e biocombustíveis 

  

(g) Fabricação de outros produtos químicos   (h) Fabr. de produtos de minerais não metálicos 
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Gráfico 14: Índice da produção física nas séries com ajuste sazonal das atividades da indústria de transformação – 
Minas Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

(Conclusão) 

  
   (i) Metalurgia   (j) Fabr. de prod. de metal – exceto máq. e equip. 

 

 

  
 (k) Fabr. de máquinas e equipamentos (l) Fabr. de veículos auto., reboques e carrocerias 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Dos produtos manufaturados do complexo metalmecânico de Minas Gerais, o valor exportado de “ferro 

fundido, ferro e aço” (capítulo 72), no de 2021, totalizou US$ 3940,25 milhões, correspondentes a 10,3% do 
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total de exportações estaduais no período (GRÁFICO 15). Na comparação com o no ano anterior, essas 

exportações foram ampliadas 38,0% em valor e reduziram -14,1% em quantidade (TABELA A1 DO APÊNDICE). 

Dos produtos classificados no capítulo 73 do SH “Obras de ferro fundido, ferro e aço”, as exportações de US$ 

286,58 milhões representaram 0,7% do total estadual no ano 2021, com variação de -23,7% em valor e de -

18,5% em quantidade, na comparação com o ano passado (GRÁFICO 15; TABELA A1 DO APÊNDICE). 

 

Gráfico 15:  Valor Free on Board (FOB) das exportações de produtos manufaturados do complexo metal-mecânico 
agrupados em capítulos selecionados do Sistema Harmonizado (SH) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º 
trim. 2021 (US$ milhões) 

 

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [2022a]. 
 Elaboração própria. 

 

Os produtos do “zinco e suas obras” (capítulo 79) apresentaram redução na quantidade exportada em 2021, 

de -35,0% em relação ao ano anterior. O valor exportado de US$ 145,52 milhões (0,4% do total estadual), por 

sua vez, teve uma oscilação de -18,6% durante esse período (GRÁFICO 15; TABELA A1 DO APÊNDICE). 

As exportações de “produtos de metal, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos” (capítulo 84) 

produziram uma receita de US$ 623,12 milhões (1,6% do total estadual) em 2021, com aumentos de 15,9% 

em valor e 19,8% em quantum, na comparação com o ano precedente (GRÁFICO 15; TABELA A1 DO 

APÊNDICE). 
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Finalmente, as exportações de “veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas partes 

e acessórios” (capítulo 87) geraram receita de US$ 569,55 milhões em 2021 (1,5% do total estadual). Na 

comparação com o ano antecedente, houve crescimento de 44,0% em valor e 39,0% em quantidade (GRÁFICO 

15; TABELA A1 DO APÊNDICE). 

Dos demais produtos manufaturados em Minas Gerais com alta e média/alta intensidade tecnológica, o valor 

exportado de químicos inorgânicos (Capítulo 28 do SH), no montante de US$ 586,32 milhões (1,5% do total 

estadual), em 2021, teve oscilação de 43,6% em comparação com o ano passado enquanto o quantum 

exportado variou em 21,5% (GRÁFICO 16; TABELA A1 DO APÊNDICE). 

As exportações de “produtos farmacêuticos” (capítulo 30), no valor de US$ 147,74 milhões, durante o ano de 

2021, representaram 0,4% do total estadual no período. Na comparação com o mesmo período de 2020, 

foram registradas variações de -4,7% em valor e -10,5% na quantidade exportada (GRÁFICO 16; TABELA A1 

DO APÊNDICE). 

 

Gráfico 16: Valor Free on Board (FOB) das exportações de produtos manufaturados de alta e média/alta 
intensidade tecnológica agrupados em capítulos selecionados do Sistema Harmonizado (SH) – Minas 
Gerais – 1º trim. 2018 - 4º trim. 2021 (US$ milhões) 

 

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [2022a]. 
 Elaboração própria. 
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No caso das “máquinas, aparelhos e materiais elétricos e de gravação de som, imagem e televisão” (capítulo 

85 do SH), o valor exportado de US$ 189,62 milhões representou 0,5% do total estadual em 2021, com 

variações de 44,9% em valor e de 41,6% em quantidade na comparação com o ano precedente (GRÁFICO 16; 

TABELA A1 DO APÊNDICE). 

Finalmente, no caso dos “instrumentos e aparelhos ópticos, de controle e precisão e médico-científicos” 

(capítulo 90), o valor exportado de US$ 124,94 milhões (0,3% do total estadual), no ano de 2021, apresentou 

crescimento de 15,2% em comparação com o ano anterior, e de -12,1% na quantidade exportada nessa base 

de comparação (GRÁFICO 16; TABELA A1 DO APÊNDICE). 

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas à indústria 

de transformação, seção C da Cnae, para o ano de 2020, foi de 724,8 mil enquanto em 2021 a média anual 

chegou a 783,5 mil, segundo o Novo Caged). Durante o último ano, projeta-se que esse estoque tenha partiu 

de 748,6 mil em janeiro, passando por 788,8 mil em julho de 2021, e terminando em 796,9 mil no mês de 

dezembro (GRÁFICO 17). 

 

Gráfico 17: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal na indústria de transformação (Seção C da 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [2022b]. 
 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 

2021. 

 

Considerando as demais posições na ocupação, para além do emprego assalariado com carteira 

assinada, a média do total da população ocupada na manufatura mineira foi estimado em 1,250 milhão 
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de pessoas no ano de 2021, com uma variação positiva de 11,4% em relação ao mesmo período no ano 

passado (GRÁFICO 18). 

Gráfico 18: Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência na indústria de transformação 
(Seção C da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º 
trim. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 20--b. 
 Elaboração própria. 

 

A construção apresentou crescimento nas três óticas: 1,3% no quarto trimestre de 2021, em relação ao 

trimestre imediatamente anterior (na série com ajuste sazonal), 12,4% na comparação com o mesmo 

trimestre do ano anterior e 12,0% no acumulado de 2021 contra 2020 (GRÁFICO 19). 

  

M
il 

p
e

ss
o

a
s

Trimestre



                     Estudo da economia de Minas Gerais: ano de 2021 

 

30 

 

Gráfico 19: Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto na construção – Minas 
Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

 

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas à 

construção civil (seção F da Cnae) foi de 265,0 mil para o ano de 2020, enquanto a média anual chegou a 

307,0 mil em 2021, segundo o Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged). Durante 

o último ano, projeta-se que esse estoque tenha partiu de 282,4 mil em janeiro, passando por 313,7 mil em 

julho de 2021, e terminando em 308,2 mil no mês de dezembro (GRÁFICO 20). 

Considerando-se as demais posições na ocupação, para além do emprego assalariado com carteira assinada, 

a média do total da população ocupada na construção mineira foi estimado em 807 mil pessoas no ano de 

2021, com uma variação de 13,1% em relação ao ano precedente (GRÁFICO 21). 
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Gráfico 20: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal na construção (Seção F da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [20--b]. 
 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 

2021. 

Gráfico 21:  Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência na construção (Seção F 
da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º 
trim. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 20--b. 
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Na produção e distribuição de “eletricidade, água, saneamento e gestão de resíduos” (utilidades públicas), 

verifica-se queda nas três óticas de comparação: -2,9% no quarto trimestre de 2021, em relação ao trimestre 

imediatamente anterior (na série com ajuste sazonal), -12,4% na comparação com o mesmo trimestre do ano 

anterior e -6,7% no acumulado de 2021 contra 2020 (GRÁFICO 22). 

 

Gráfico 22: Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto nas utilidades públicas – 
Minas Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

 

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas às 

utilidades públicas foi de 30,1 mil para o ano de 2020, enquanto a média anual chegou a 31,3 mil em 2021, 

segundo o Novo Caged. Durante o último ano, projeta-se que esse estoque tenha partiu de 30,1 mil em 

janeiro, passando por 31,5 mil em julho de 2021, e terminando em 31,5 mil no mês de dezembro (GRÁFICO 

23). 
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Gráfico 23: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal nas utilidades públicas (Seção Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [20--b]. 
 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 

2021. 

2.3 Serviços 

O setor de serviços forma um conjunto muito heterogêneo e diversificado de atividades econômicas15, as 

quais foram as mais afetadas pela pandemia e se recuperaram com ritmos diferenciados.  

O setor de serviços estadual cresceu em todas as suas atividades, na comparação do acumulado de 2021 

contra 2020. A maior expansão foi na atividade de transportes (8,8%), seguida por outros serviços (7,1%), 

comércio (5,5%) e administração pública (1,4%) (GRÁFICO 3, painel c). 

A atividade de comércio recuou -2,2% no quarto trimestre de 2021, em relação ao trimestre imediatamente 

anterior (na série como ajuste sazonal) e caiu -2,4% na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior. 

No acumulado de 2021 contra 2020, cresceu 5,5% (GRÁFICO 24). 

                                                             
15  Comércio, transportes, administração pública e outros serviços (alojamento e alimentação, serviços de informação e 

comunicação, atividades financeiras, aluguel e atividades imobiliárias, atividades profissionais, técnicas, científicas e 
administrativas, saúde e educação privadas, artes, esportes, entretenimento e outros serviços prestados às famílias, 
e serviços domésticos). 
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Gráfico 24: Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto no Comércio – Minas Gerais e 
Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

 

Gráfico 25: Taxas de variação do volume de vendas das atividades comerciais – Minas Gerais e Brasil – 3º 
trim. 2021/4º trim. 2021  

  

Fonte: Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022c.  
 Elaboração própria a partir de dados coletados em março 2022. 
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Para detalhar o comportamento agregado da atividade do comércio em Minas Gerais, no quarto trimestre de 

2021, foram estimadas variações para o volume de vendas das atividades comerciais da Pesquisa Mensal 

Comércio (PMC) na comparação com o trimestre imediatamente anterior em séries com ajuste sazonal.  

Verificou-se contração da produção de: -1,0% em combustíveis e lubrificantes; -3,2% em móveis e 

eletrodomésticos; -0,7% em produtos de escritório e informática e -2,7% em produtos de uso pessoal. Nos 

demais grupos de atividade, foram observadas variações positivas: 0,6% em hipermercados; 15,7% em tecidos 

e vestuário; 4,2% em farmácia e afins; 92,3% em livrarias; 6,8 em veículos e 1,7% em construção (GRÁFICO 

25). 

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas ao 

comércio foi de 901,5 mil para o ano de 2020, enquanto a média anual chegou a 955,8 mil em 2021, segundo 

o Novo Caged. Durante o último ano, projeta-se que esse estoque tenha partiu de 922,3 mil em janeiro, 

passando por 957,6 mil em julho de 2021, e terminando em 992,3 mil no mês de dezembro (GRÁFICO 26). 

Considerando-se as demais posições na ocupação, para além do emprego assalariado com carteira  

assinada, a média do total da população ocupada no comércio de Minas Gerais foi estimado em 1.721 

mil pessoas no ano de 2021, com uma variação de 7,1% em relação ao ano passado (GRÁFICO 27).  

 

Gráfico 26: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal no comércio (Seção Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [20--b]. 
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 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 
2021. 

 

Gráfico 27: Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência no comércio (Seção G 
da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º 
trim. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 20--b. 
 Elaboração própria. 

 

A atividade de transporte recuou -3,5% no quarto trimestre de 2021, em relação ao trimestre imediatamente 

anterior (na série como ajuste sazonal). Cresceu 1,4%, na comparação com o mesmo trimestre do ano 

anterior, e 8,8%, no acumulado de 2021 contra 2020 (GRÁFICO 28). Esse resultado é reflexo, em parte, da 

demanda acrescida por transporte de carga para o escoamento da maior produção de minério de ferro. 

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas à atividade 

de transportes foi de 248,0 mil para o ano de 2020, enquanto a média anual chegou a 254,1 mil em 2021, 

segundo o Novo Caged. Durante o último ano, projeta-se que esse estoque tenha partiu de 248,2 mil em 

janeiro, passando por 254,0 mil em julho de 2021, e terminando em 259,7 mil no mês de dezembro (GRÁFICO 

29). 

Considerando-se as demais posições na ocupação, para além do emprego assalariado com carteira 

assinada, a média do total da população ocupada no setor, em Minas Gerais, foi estimado em 456 mil 

pessoas no ano de 2021, com uma variação de -5,1% em relação a 2020 (GRÁFICO 30).  
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Gráfico 28: Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto nos transportes – Minas 
Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

 

Gráfico 29: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal nos transpores (Seção H da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [20--b]. 
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 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 
2021. 

 

Gráfico 30: Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência nos transportes (Seção 
H da Classificação Nacional de Atividades Econômicas – Cnae) – Minas Gerais – 1º trim. 2018 - 4º 
trim. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022b. 
 Elaboração própria. 

 

A atividade de outros serviços (destaque para a representatividade/peso16 no total do VAB de Minas Gerais) 

cresceu 1,9% no quarto trimestre de 2021, em relação ao trimestre imediatamente anterior (na série como 

ajuste sazonal), 8,2% na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior e 7,1% no acumulado de 2021 

contra 2020 (GRÁFICO 31).  

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas à atividade 

de outros serviços foi de 944,6 mil para o ano de 2020, enquanto a média anual chegou a 994,8 mil em 2021, 

segundo o Novo Caged. Durante o último ano, projeta-se que esse estoque tenha partiu de 954,1 mil em 

                                                             
16  34,6% de todas as atividades econômicas em 2019 ou 50,6% do total das atividades do setor de serviços. Vale 

registrar o peso de cada um dos seus componentes: alojamento e alimentação fora de casa (6,5% do total de “outros 
serviços” em 2019); serviços de informação e comunicação (6,3%); finanças e seguros (13,2%); aluguéis e atividades 
imobiliárias (29,5%); atividades profissionais, científicas, técnicas e administrativas (22,6%); educação e saúde 
mercantis (12,2%); artes, cultura, esporte, recreação e serviços pessoais (5,7%); e serviços domésticos (4,1%). 
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janeiro, passando por 993,7 mil em julho de 2021, e terminando em 1.039,8 mil no mês de dezembro 

(GRÁFICO 32). 

 

Gráfico 31: Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto nos outros serviços – Minas 
Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 
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Gráfico 32: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal nos outros serviços – exceto educação e saúde 
mercantis (Seções I, J, K, L, M, N, R, S, T, U da Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [2022b]. 
 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 

2021. 

 

Considerando-se as demais posições na ocupação, para além do emprego assalariado com carteira 

assinada, a média do total da população ocupada nos outros serviços foi estimado em 2.588 mil pessoas 

no ano de 2021, com uma variação de 2,7% em relação ao ano precedente. Especificamente nos serviços 

de alojamento e alimentação, a média do total do pessoal ocupado, em Minas Gerais, aumento 4,7% 

nessa base de comparação; nos serviços de informação e comunicação, 4,6%; nos serviços domésticos, 

5,4%; e no conjunto das demais seções Cnae consideradas outros serviços – exceto educação e saúde 

mercantis, houve recuo de –7,1% (GRÁFICO 33). 
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Gráfico 33: Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência em outros serviços – 
exceto educação e saúde (seções I, J, K, L, M, N, R, S, T, U da Cnae) – Minas Gerais – 1º trim. 
2018 - 4º trim. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 20--b. 
 Elaboração própria. 

 

A administração pública (três esferas de governo) cresceu 0,8% no quarto trimestre de 2021, em relação ao 

trimestre imediatamente anterior (na série como ajuste sazonal), 2,0% na comparação com o mesmo 

trimestre do ano anterior e 1,4% no acumulado de 2021 contra 2020 (GRÁFICO 34).  

A média do estoque de vínculos de trabalho em Minas Gerais, informados pelas empresas relativas à atividade 

de administração pública foi de 495,7 mil para o ano de 2020, enquanto a média anual chegou a 511,6 mil em 

2021, segundo o Novo Caged. Durante o último ano, projeta-se que esse estoque tenha partiu de 493,5 mil 

em janeiro, passando por 511,0 mil em julho de 2021, e terminando em 517,8 mil no mês de dezembro 

(GRÁFICO 35). 
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Gráfico 34: Índice de volume (série do ajuste sazonal) do Valor Adicionado Bruto na administração pública – 
Minas Gerais e Brasil – 1º trim. 2010 - 4º trim. 2021 

 

Fonte: FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2022. 

 

Gráfico 35: Estoque projetado de vínculos de trabalho formal na administração pública – inclusive educação 
e saúde mercantis (Seções O, P e Q da Cnae) – Minas Gerais – jan. 2020 - dez. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [20--b]. 
 Elaboração própria, incluídas as declarações fora de prazo com período de referência até dezembro de 

2021. 
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Considerando-se as demais posições na ocupação, para além do emprego estatutário e do assalariado 

com carteira assinada, a média do total da população ocupada na administração pública em Minas Gerais 

foi estimado em 1.592 mil pessoas em 2021, com uma variação negativa de -3,1% em relação ao mesmo 

período no ano anterior (GRÁFICO 36).  

Gráfico 36:  Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência na administração 
pública – inclusive educação e saúde mercantis (Seções O, P e Q da Cnae) – Minas Gerais – 1º 
trim. 2018 - 4º trim. 2021 

  

Fonte:  Dados básicos: INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022b. 
 Elaboração própria. 
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3 CENÁRIOS NACIONAL E INTERNACIONAL 

3.1 Economia brasileira: contas nacionais trimestrais e indicadores macroeconômicos selecionados 

A mediana das expectativas do mercado para o crescimento da economia brasileira em 2021, identificadas 

no Relatório Focus do Banco Central, passou a incorporar, em abril de 2020, o “efeito-base” da contração de 

2020 na projeção para 2021. De início, essa projeção passou de uma variação positiva de aproximadamente 

2,5%, ao final de março de 2020, para 3,5%, em maio seguinte, patamar em torno do qual se estabilizou até 

o início do próprio ano de 2021. Depois, de fevereiro até abril de 2021, observou-se uma ligeira deterioração 

das expectativas com as incertezas, predominantes à época, sobre a gravidade de uma nova onda da 

pandemia e sobre o ritmo em que evoluiria a vacinação. Da metade de abril até agosto de 2021, o pessimismo 

deu lugar a uma onda de otimismo muito forte, à medida que os dados do primeiro trimestre foram 

confirmando maior resiliência da atividade econômica, e a projeção para o crescimento do PIB em 2021 

alcançou 5,3%. Finalmente, a partir de agosto de 2021, foram se acumulando evidências, tanto na produção 

industrial quanto nas vendas do comércio, de que a evolução da demanda agregada não estava mais 

sustentando uma maior ativação da produção. Como resultado, foi amplamente reconhecido que 

prevaleceria um quadro de interrupção do crescimento até o final do ano, e as expectativas para a variação 

da média anual do PIB, de 2021 contra 2020, reduziram-se até convergirem para cerca de 4,5% (GRÁFICO 37). 
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Gráfico 37: Mediana das expectativas do mercado para a taxa de variação do índice de volume do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2021 e 2022 – Brasil – dez. 2019 - mar. 2022 

 

Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL, [2022]. 

No mercado de trabalho, a taxa de desemprego na série com ajuste trimestral atingiu o máximo de 15,0% da 

força de trabalho no quarto trimestre de 2020, tendo sido reduzida continuamente ao longo do ano passado. 

No último trimestre de 2021, retornou a 11,7%, mesmo nível em que se encontrava ao final de 2019, antes 

do impacto negativo da pandemia sobre a atividade econômica (GRÁFICO 38). 
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Gráfico 38: Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade com e sem ajuste sazonal – Brasil 
– mar. 2012 - dez. 2021 

 

Fonte: Dados básicos: BANCO CENTRAL DO BRASIL, [2022].  
 Elaboração própria da série com ajuste sazonal pelo método X-13 ARIMA sobre dados originais da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – Mensal (PnadC-Mensal), do IBGE (foi 
considerado mês de referência o último de cada trimestre móvel). Software disponível para download 
em: https://www.census.gov/srd/www/x13as. 

Por outro lado, em novembro de 2020, a taxa de inflação acumulada em doze meses, medida pela evolução 

do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), ultrapassou o centro da meta de 4,5% estabelecida 

pelo Conselho de Política Monetária (Copom), do Banco Central, para a inflação anual. Quatro meses depois, 

em março de 2021, já excedia o limite superior da Meta de Inflação (MI) para o respectivo ano (5,25%), e 

continuou em aceleração até alcançar dois dígitos em setembro (GRÁFICO 39-a). 

Numa resposta considerada defasada, o Banco Central iniciou o atual ciclo de elevação da meta para a taxa 

de juros do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (Selic) na reunião do dia 18/03/2021, quando foi 

alterada de 2,00% para 2,75% a.a. (GRÁFICO 39-a). Posteriormente, foi reajustada para 3,50% em 06/05/2021; 

4,25% em 17/06/2021; 5,25% em 05/08/2021; 6,25% em 23/09/2021; 7,75% em 28/10/2021; 9,25% em 

9/12/2021; 10,75% em 03/02/2022; e 11,75% em 17/03/2022. Atualmente, o Banco Central prevê que os 

efeitos contracionistas da política monetária adotada tragam a inflação acumulada em 12 meses para o limite 

superior da MI em abril de 2023. 
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A cotação do dólar norte-americano em reais, de aproximadamente R$ 5,10/US$ ao final de 2020, escalou 

rapidamente para mais de R$ 5,80 em março de 2021, numa trajetória que foi revertida exatamente quando 

o Banco Central deu início à elevação das taxas de juros no Brasil. Prevaleceram, então, por três meses, 

apostas do mercado numa forte apreciação da moeda nacional, de modo que a taxa de câmbio chegou a R$ 

4,92/US$ em 25/06/2021 (GRÁFICO 39-b). 

A constatação da aceleração inflacionária no País, em ritmo bem superior à observada no resto do mundo, 

coincidiu com o fim desse rally favorável ao real. As apostas na depreciação da moeda brasileira passaram a 

prevalecer novamente no mercado, levando a cotação do dólar a mais de R$ 5,70/US$ em dezembro de 2021. 

Somente então, ficou explícito que o Banco Central brasileiro manteria a taxa de juros nominal 

significativamente acima das expectativas de inflação do mercado, quando simultaneamente ocorreu a última 

reversão das projeções para o futuro da taxa de câmbio dando início ao atual ciclo de apostas a favor do real 

(GRÁFICO 39-b). 

Gráfico 39: Taxa de juros (meta para a Selic), variação acumulada em doze meses do IPCA, metas de inflação e 
média diária da taxa de câmbio comercial para compra – Brasil – 22 mar. 2018 – 22 mar. 2022 

 

(a) Meta para  a Selic, IPCA e Metas de Inflação   (b) Taxa de Câmbio 

Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL, [2022]. 

Nota: IPCA: Índice de Preços ao Consumidor Amplo. MI: Meta de Inflação. Selic: Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia. 

Na série com ajuste sazonal, o índice de volume do PIB no quarto trimestre de 2021 (5,8% acima do registrado 

no período-base) estava praticamente no mesmo patamar alcançado no primeiro trimestre (5,7%), numa 

clara evidência de que o nível de atividade da economia brasileira permaneceu estagnado ao longo do ano 
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passado. Durante esse período, houve uma certa recomposição dos elementos da demanda agregada, pois o 

consumo das famílias e os gastos governamentais com a produção dos bens e serviços públicos se 

expandiram, enquanto a formação bruta de capital fixo (investimento) se retraiu entre o início e o final do 

ano (GRÁFICO 40-a). 

No setor externo, houve incremento das exportações de bens e serviços em termos reais, ao mesmo tempo 

em que as importações (particularmente de máquinas e equipamentos) decresciam. Essa evolução das 

quantidades registradas no comércio internacional, conjugada à melhoria observada nos termos de troca, 

explica o aumento do saldo nas transações correntes com bens e serviços não fatores da balança de 

pagamentos do País (acumulado em doze meses), de 0,6% do PIB no primeiro trimestre de 2021 para 1,0% 

no quarto trimestre (GRÁFICO 40-b). 

Pela ótica da oferta, houve diminuição do índice de volume do VAB nas atividades da agropecuária e no total 

da indústria ao longo do ano passado, movimentos compensados pela recuperação das atividades de serviços 

(GRÁFICO 41-a). Entre os grupamentos de atividade industrial, verificou-se uma retração acentuada do índice 

de volume do VAB das indústrias de transformação entre o primeiro e o último trimestres de 2021, retração 

menos pronunciada nos casos das indústrias extrativas e dos serviços industriais de utilidade pública. Por 

outro lado, o nível de atividade da construção prosseguiu em franca recuperação, registrando no quarto 

trimestre de 2021 o sexto trimestre consecutivo de crescimento real no setor (GRÁFICO 41-b). 
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Gráfico 40: Índice de volume dos componentes da absorção interna das exportações e importações de bens e 
serviços e saldo das transações reais – Brasil – 4º trim. 2016 - 4º trim. 2021 

  

 (a) Componentes da absorção interna   (b) Exportações, importações e saldo de transações reais 

Fonte:  INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022d. 

 

Gráfico 41: Índice de volume do Valor Adicionado Bruto (VAB) – grandes setores de atividade e subsetores da 
indústria – Brasil – 4º trim. 2016 - 4º trim. 2021 

 

(a) Grandes setores de atividade   (b) Atividades da indústria 

Fonte:  INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2022d.  
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3.2 Cenário internacional 

A projeção do Fundo Monetário Internacional (FMI) para o crescimento da economia mundial em 2022, que 

já havia sido reduzida de 4,9%, em outubro de 2021, para 4,4%, em janeiro de 2022, foi novamente revisada 

para baixo, agora para 3,6% em abril. 

A primeira dessas revisões foi motivada pela constatação de que se acentuavam trajetórias divergentes da 

recuperação dos impactos da pandemia entre as economias avançadas e as emergentes, particularmente com 

a leitura de que o sobreaquecimento da economia nos Estados Unidos induzirá a adoção de políticas 

restritivas, pelo governo desse país, mais cedo do que previamente esperado pelos mercados. 

Assim, as taxas de crescimento do PIB projetadas para as economias dos Estados Unidos e do México foram 

reduzidas em 1,2 ponto percentual entre outubro de 2021 e janeiro de 2022; no Canadá, foi reduzida em 0,8 

ponto percentual (TABELA 1). 

Tabela 1: Produto Interno Bruto – taxas de variação e projeções (%) – países e grupos de países selecionados – 

2018-2022 

Países ou grupos de países 
Taxas de variação Projeções para 2021   

2018 2019 2020 2021 Jul. 21 Out.21 Jan. 22 Abr. 22   

África do Sul 1,5 0,1 -6,4 4,9 2,2 2,2 1,9 1,9   

Alemanha 1,1 1,1 -4,6 2,8 4,1 4,6 3,8 2,1   

América Latina e Caribe 1,2 0,1 -7,0 6,8 3,2 3,0 2,4 2,5   

Asean-5 (1) 5,4 4,9 -3,4 3,4 6,3 5,8 5,6 5,3   

Brasil 1,8 1,2 -3,9 4,6 1,9 1,5 0,3 0,8   

Canadá 2,8 1,9 -5,2 4,6 4,5 4,9 4,1 3,9   

China 6,8 6,0 2,2 8,1 5,7 5,6 4,8 4,4   

Espanha 2,3 2,1 -10,8 5,1 5,8 6,4 5,8 4,8   

Estados Unidos 2,9 2,3 -3,4 5,7 4,9 5,2 4,0 3,7   

França 1,8 1,8 -8,0 7,0 4,2 3,9 3,5 2,9   

Índia (2) 6,5 3,7 -6,6 8,9 8,5 8,5 9,0 8,2   

Itália 0,9 0,5 -9,0 6,6 4,2 4,2 3,8 2,3   

Japão 0,6 -0,2 -4,5 1,6 3,0 3,2 3,3 2,4   

México 2,2 -0,2 -8,2 4,8 4,2 4,0 2,8 2,0   

Outras Economias Avançadas (3) 2,8 2,0 -1,8 5,0 3,6 3,7 3,6 3,1   

Reino Unido 1,7 1,7 -9,3 7,4 4,8 5,0 4,7 3,7   

Rússia 2,8 2,2 -2,7 4,7 3,1 2,9 2,8 -8,5   

Zona do Euro (4) 1,8 1,6 -6,4 5,3 4,3 4,3 3,9 2,8   

Economia Mundial 3,6 2,9 -3,1 6,1 4,9 4,9 4,4 3,6   
 

Fonte:  INTERNATIONAL MONETARY FUND, 2022. 
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(1) Associação das Nações do Sudeste Asiático (The Association of Southeast Asian Nations), formada por Indonésia, 
Filipinas, Malásia, Tailândia e Vietnã. (2) Projeções para Índia com base no ano fiscal e não no ano calendário. (3) 
Austrália, Cingapura, Coreia do Sul, Dinamarca, Hong Kong, Islândia, Israel, Nova Zelândia, Noruega, República Tcheca, 
San Marino, Suécia, Suíça e Taiwan. (4) A Zona do Euro foi criada em 01/01/1999, reunindo Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Espanha, Finlândia, França, Holanda, Irlanda, Itália, Luxemburgo e Portugal. Posteriormente, ingressaram Grécia 
(2001), Eslovênia (2007), Chipre (2008), Malta (2008), Eslováquia (2009) e Estônia (2011), sempre no primeiro dia de 
cada ano. Bulgária, Dinamarca, Letônia, Lituânia, Hungria, Polônia, Reino Unido, República Checa, Romênia e Suécia 
fazem parte da União Europeia, mas não utilizam a moeda comum. 

De janeiro para abril de 2022, os lockdowns adotados na China já antecipavam novos gargalos nas cadeias 

globais de valor, quando se deu a invasão da Ucrânia pelo exército russo. Com isso, espera-se que a inflação 

global permaneça mais elevada por mais tempo do que previsto anteriormente, com novas rodadas de 

aumentos nos preços de grãos, de metais e de energia. Além disso, a maior fragmentação da economia 

mundial em blocos geopolíticos tem o potencial de restringir o escopo das redes de comércio e de finanças 

internacionais e de, com isso, infligir prejuízos consideráveis às economias mais abertas da zona do euro. 

Assim, além da própria Rússia, as reduções mais acentuadas nas projeções de crescimento econômico entre 

janeiro e abril de 2022 ocorreram nos países da zona do euro e no Reino Unido (TABELA 1). 

Vale notar que, no caso do Brasil, a previsão de crescimento em 2022 passou de 0,3%, em janeiro, para 0,8%, 

em abril. Em boa medida, isso refletiu a constatação de que as pressões inflacionárias nos mercados de 

commodities agrícolas e minerais devem implicar um novo período de melhoria nos termos de troca da 

economia brasileira. 

Os dados mais recentes da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) sobre o 

PIB e os indicadores antecedentes do nível de atividade econômico (GRÁFICO 42) corroboram a direção, que 

já havia sido tomada nas revisões coordenadas pelo FMI, para o desempenho da economia mundial em 2022. 

Após o pico no segundo trimestre de 2021, quando 47 países na amostra de 48 casos utilizada17 apresentaram 

uma taxa de crescimento do PIB acima de 3,5% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, no último 

trimestre de 2021 o número dessas observações já havia reduzido para 37 casos (GRÁFICO 41-a). 

A informação de que a proporção de países com indicador antecedente, composto acima da tendência de 

longo prazo, retraiu para 52,6% do total de 39 países da amostra18, após ter atingido 82,1% em agosto de 

2021, é ainda mais eloquente neste sentido. 

                                                             
17 África do Sul, Alemanha, Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Bulgária, Canadá, Chile, China, 
Colômbia, Coreia do Sul, Costa Rica, Dinamarca, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, 
França, Grécia, Holanda, Hungria, Índia, Indonésia, Irlanda, Islândia, Israel, Itália, Japão, Látvia, Lituânia, Luxemburgo, 
México, Noruega, Nova Zelândia, Polônia, Portugal, Reino Unido, República Tcheca, Romênia, Rússia, Suécia, Suíça e 
Turquia (selecionados em função da disponibilidade e confiabilidade dos dados). 
18 África do Sul, Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, China, Colômbia, Coreia do Sul, Dinamarca, 
Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Hungria, Índia, Indonésia, 
Irlanda, Islândia, Israel, Itália, Japão, México, Noruega, Polônia, Portugal, Reino Unido, República Tcheca, Rússia, 
Suécia, Suíça e Turquia 
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Gráfico 42: Distribuição de frequência das taxas de variação real (% qoq-4) do PIB trimestral e proporção de países 
com indicador antecedente composto acima da tendência de longo prazo – 1º trim. 2018 - 4º trim. 2021 

 

(a) Taxas de variação real (% qoq-4) do PIB trimestral (b) Proporção de países 

Fonte: ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT, [2022a]. 

Os dados de desemprego19 e de inflação (GRÁFICO 43) ainda capturam a "imagem no retrovisor" do período 

em que a maioria das economias nacionais se recuperavam com certa rapidez do colapso global produzido 

pela pandemia no segundo trimestre de 2020. 

Eram apenas três países com taxa de desemprego inferior a 4% da sua força de trabalho no último trimestre 

de 2020, numa amostra composta por 39 países20 ; e esse número aumentou continuamente nos trimestres 

seguintes até totalizar dez no último trimestre de 2021 (GRÁFICO 43-a). 

No caso da amostra de países com indicadores de inflação21 , o número de casos com variação do nível de 

preços superior a 4% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior ultrapassou uma dezena no segundo 

                                                             
19 As taxas de desemprego selecionadas para comparações internacionais foram ajustadas sazonalmente e 
harmonizadas pelo Escritório de Estatísticas da OCDE ao conceito de desemprego adotado pelo Escritório de 
Estatísticas da Comunidade Europeia (Eurostat). Além do Eurostat, os surveys domiciliares sobre a força de trabalho, 
dos Escritórios de Estatísticas dos governos nacionais do Canadá, dos Estados Unidos, da Austrália, do Japão, da Coreia 
do Sul e da Suíça foram desenhados de modo a permitir a produção dessas estatísticas – seguindo as recomendações 
da 13ª Conferência Internacional dos Estatísticos do Trabalho da Organização Internacional do Trabalho (OIT). Para o 
Brasil, foi produzida uma estimativa para a série com ajuste sazonal pelo método X-13 ARIMA sobre os dados originais 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua - Mensal (PnadC-Mensal), do IBGE (foi considerado mês de 
referência o último de cada trimestre móvel). 
20 Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Coreia do Sul, Dinamarca, 
Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, França, Grécia, Holanda, Hungria, Irlanda, Islândia, 
Israel, Itália, Japão, Látvia, Lituânia, Luxemburgo, México, Noruega, Nova Zelândia, Polônia, Portugal, Reino Unido, 
República Tcheca, Suécia, Suíça e Turquia 
21 África do Sul, Alemanha, Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, China, Colômbia, 
Coreia do Sul, Dinamarca, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, França, Grécia, Holanda, 
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trimestre de 2021 e rapidamente se difundiu, atingido o número recorde de 29 observações no último 

trimestre de 2021 (GRÁFICO 43-b). 

Gráfico 43:  Distribuição de frequência das taxas de desemprego e de inflação em grupos de países selecionados – 
1º trim. 2018 - 4º trim. 2021 

 

(a) Taxas de desemprego   (b) Taxas de inflação 

Fonte: ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT, [2022b]. 

 

                                                             
Hungria, Índia, Indonésia, Irlanda, Islândia, Israel, Itália, Japão, Luxemburgo, México, Noruega, Nova Zelândia, Polônia, 
Portugal, Reino Unido, República Tcheca, Rússia, Suécia, Suíça e Turquia 
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APÊNDICE ESTATÍSTICO 

 

Tabela A1: Exportações de produtos agrupados em capítulos selecionados do Sistema Harmonizado (SH): Valor Free 

On Board – FOB (US$ milhões) e quantidade (tonelada líquida) – Minas Gerais – 2020 - 2021 

Código e Descrição SH 
2021 2020 

% Valor Valor Quantidade Valor Quantidade 

02 – Carnes e miudezas 3,0 1.140,07 340,51 998,91 317,63 

09 – Café, chá e especiarias 11,6 4.439,99 1.654,82 3.821,90 1.705,95 

12 – Oleaginosas e grãos diversos 5,4 2.084,43 4.668,55 1.586,40 4.565,56 

17 – Açúcares e confeitos 2,9 1.126,55 3.576,67 1.057,89 3.729,69 

22 – Bebidas e vinagres 0,1 54,24 94,49 32,44 66,13 

26 – Minérios, escórias e cinzas 47,8 18.308,06 147.164,60 9.819,01 127.027,34 

28 – Químicos inorgânicos e 
compostos de metais preciosos 

1,5 586,32 397,07 408,33 326,89 

30 – Farmacêuticos  0,4 147,74 4,50 154,98 5,03 

47 – Pastas de madeira e papel 1,8 674,49 1.179,88 486,99 1.200,65 

71 – Pedras e metais preciosos 5,0 1.914,36 3,95 1.905,81 3,29 

72 – Ferro fundido, ferro e aço 10,3 3.940,25 3.507,09 2.854,74 4.083,81 

73 – Obras de ferro fundido, ferro e 
aço 

0,7 286,58 234,25 375,70 287,58 

79 – Zinco e suas obras 0,4 145,52 55,72 178,75 85,76 

84 – Caldeiras, máquinas, aparelhos, 
instrumentos mecânicos e suas partes 

1,6 623,12 105,62 537,79 88,16 

85 – Máquinas, aparelhos e materiais 
eletroeletrônicos 

0,5 189,62 13,03 130,88 9,20 

87 – Veículos automotores e tratores 1,5 569,55 96,83 395,59 69,68 

90 – Instrumentos e aparelhos de 
ótica, científicos e médicos 

0,3 124,94 1,34 108,45 1,53 

Demais capítulos 5,2 1.984,37 1.831,19 1.378,96 1.783,36 
 

Fonte:  Dados básicos: BRASIL, [20--a]. 
 Elaboração própria. 
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